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1. Valor: Atributo fundamental de uma mercadoria na economia capitalista. Geralmente 
utilizado como sinônimo de “preço”.

a. Valor adicionado (ou valor agregado): Quantidade de valor acrescido por 
uma determinada empresa em seu processo produtivo. É calculado pela diferença 
entre o preço fi nal de cada mercadoria produzida e seu custo de produção.

b. Valor da quota (do fundo de investimento): Resultado da divisão do 
patrimônio líquido do fundo de investimento pelo seu número de quotas, em certo 
momento.

c. Valor de face (ou valor nominal): Valor de resgate (impresso) de um título ou 
valor mobiliário.

d. Valor de mercado (ou valor venal): Valor pelo qual um título ou valor 
mobiliário pode ser negociado em determinado dia. 

e. Valor futuro: Valor do título ou valor mobiliário em uma data futura, obtido a 
partir do exercício de capitalização.

f. Valor intrínseco da ação: Valor que uma ação teria no futuro a partir dos 
resultados obtidos na avaliação de ativos (valuation).

g. Valor mobiliário: Título padronizado negociável em mercados organizados 
ou de balcão.

h. Valor patrimonial da ação: Resultado da divisão do patrimônio líquido da 
empresa pelo seu número de ações, em determinado momento.

i. Valor presente: Em um investimento, é o valor atual de uma série de fl uxos 
de caixa futuros descontados por determinada taxa de juros que normalmente é o 
custo de capital do ativo em questão.

j. Valor Presente do Benefício: Corresponde aos valores atuais dos benefícios 
calculados atuarialmente, considerando um determinado conjunto de hipóteses 
atuariais e econômicas.

2. Valorização da carteira: Ganho obtido em certo período de tempo por um conjunto de 
ativos que compõem a carteira (portfólio) sob gestão de EFPC ou outro agente.

3. Valuation: Termo do inglês para “avaliação” de um ativo (uma empresa, por exemplo).
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4. VAR – Value at Risk: Termo do inglês que signifi ca “valor em risco”. Forma de cálculo 
que aponta a perda máxima a que está exposta uma carteira em um determinado período de 
tempo (um dia, normalmente).

5. Vara do Trabalho: Antiga Junta de Conciliação e Julgamento. Local onde se julgam 
processos trabalhistas.

6. Variação cambial: Indicador que aponta a oscilação da taxa de câmbio em um 
determinado período de tempo.

7. Venda a descoberto: Venda de ações ou derivativos em mercados organizados (bolsa de 
valores) sem que o vendedor possua ou tenha disponibilidade do ativo negociado à época 
da assinatura do contrato.

9. Vesting: Termo do inglês que tem o sentido de “benefício adquirido”. Benefício 
proporcional assegurado e desfrutável, por ocasião da aposentadoria, ao participante que se 
desliga da patrocinadora.

8. Venture capital: Termo do inglês que signifi ca “capital de risco”. Indica 
uma estrutura de fi nanciamento para empresas de pequeno porte que possuam 
grande potencial de valorização. Normalmente são companhias em estágio 
inicial que estejam inseridas em setores de alto conteúdo tecnológico. Trata-
se de empreendimento de alto risco, portanto. Em seus estágios iniciais, uma 
invenção pode tornar-se um produto com apelo comercial por meio das chamadas 
“encubadoras”, que são estruturas montadas pelas grandes universidades e que 
estão voltadas a oferecer suporte aos estágios iniciais de vida do produto e de seu 
inventor. Em uma etapa posterior, o desenvolvimento do produto pode submeter-
se aos “fundos de capital semente”, tipo de fundo de investimento voltado ao 
suporte de empresas que desenvolvem seus primeiros passos mas que têm grande 
potencial de valorização. Em um estágio posterior, um fundo de venture capital 
pode adquirir participação na empresa oriunda de um fundo de capital semente, 
ampliando seu acesso a capital e expandindo suas opções de desenvolvimento. 
Nos EUA, o venture capital tornou-se uma forma extremamente utilizada para 
fomentar o desenvolvimento tecnológico, especialmente em empresas relacionadas 
ao setor de software e biotecnologia. No Brasil, o venture capital conta com um 
histórico de crescimento acelerado nos últimos anos, não obstante seus resultados 
ainda modestos em termos de retorno para os investidores.
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10. VGBL - Vida Gerador de Benefícios Livre: Plano previdenciário oferecido pelas 
EAPCs com possibilidade de acumulação de recursos para o futuro.

11. Vigência: Prazo especifi cado no regulamento do plano de benefícios que determina o 
início e o fi m da validade das garantias contratadas.

12. Volatilidade: Freqüência. Expressão utilizada para o nível de oscilação de preço que 
um determinado ativo pode ter em um mercado. É a medida de risco do ativo.

13. Voto 

a. Voto de Minerva: Voto de desempate concedido aos presidentes dos conselhos 
Fiscal, Deliberativo, Administrativo etc.

b. Voto de qualidade: Sistema de votação em que o número de votos de cada 
membro varia conforme a quantidade e a qualidade (características específi cas) 
dos títulos (ações, cotas) possuídos por cada um.

c. Voto nominal: Voto dado por indivíduo que se nomeia ou é nomeado; sufrágio 
em que o nome do votante é apontado ao momento da votação (geralmente por 
chamada).

d. Voto plural: Sistema eleitoral que, em certas condições, atribui várias vozes a 
uma mesma pessoa.

e. Voto vencido: O que é dado pelo membro divergente da maioria, na 
fundamentação da discordância.

14. Vulnerabilidade externa: Medida de risco associada a um determinado país em 
função de várias normas, como a razão entre suas reservas internacionais e o valor de suas 
importações mensais, por exemplo.
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